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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Magnífico Reitor da Universidade Municipal de São Caetano do Sul encaminha a este Colegiado, por meio do Ofício Reit. Nº 23/2005 (fls. 02), solicitação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

1.2. APRECIAÇÃO

Esta solicitação tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/200 que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior.

Nesses termos, pode-se informar dos autos o que vem a seguir.

  - Histórico da Instituição

Na década de sessenta, São Caetano do Sul já se caracterizava como um município industrial. Localizado em uma das maiores áreas de desenvolvimento econômico da América Latina, atraiu a migração de pessoas em busca de emprego nas crescentes indústrias, o que gerou a necessidade de investimentos na área educacional, sobretudo no ensino superior.

Em 1967, a Prefeitura nomeou uma comissão para organizar a criação de uma faculdade municipal. Após várias pesquisas sobre demanda e escolha do curso, foi criada a Faculdade Municipal de Ciências Econômicas, Políticas e Sociais, uma autarquia, que mais tarde se transformaria em Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul - IMES.

Em seus mais de 36 anos de atividade, com seriedade em seus investimentos, o IMES conquistou uma posição respeitada no panorama universitário da região do Grande ABC e São Paulo.

Em 24 de maio de 2000, recebeu do Conselho Estadual de Educação (CEE) a aprovação do projeto do Centro Universitário Municipal de São Caetano do Sul, que lhe confere plena autonomia universitária.

Essa aprovação mudou a estrutura do IMES, que passou a contar com uma entidade mantenedora - o Instituto Municipal de Ensino Superior - e uma entidade mantida - o Centro Universitário.

Recentemente, em julho de 2004, o IMES atingiu o status de Universidade. Surge assim a Universidade Municipal de São Caetano do Sul.

A mantenedora, na figura do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul (daí a sigla IMES), tem como atribuição gerir a área financeira e administrativa, composta pela Diretoria e pelo Conselho Deliberativo.

A entidade mantida, a Universidade Municipal de São Caetano do Sul, é uma instituição de ensino pluricurricular, com autonomia didático-científica, administrativa, de execução orçamentária e disciplinar.

A estrutura acadêmica da Universidade é exercida por Órgãos da Administração Superior, compostos por: Reitoria, Conselho Universitário e Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão.

Além do Reitor, a Reitoria conta com auxílio dos Pró-Reitores de Graduação, de Pós-Graduação e Pesquisa, e Comunitário e de Extensão.

O Conselho Universitário (CONSUN) tem como atribuição formular o planejamento, as diretrizes e as políticas gerais da Universidade Municipal.

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) atua na superintendência e coordenação, em nível superior, das atividades de ensino, de pesquisa e de extensão.

- Apresentação do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Sistemas de Informação (fls. 05 a fls. 119)

 Concepção do Curso
O Curso de Graduação, Bacharelado em Sistemas de Informação foi autorizado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) e Conselho Universitário (CONSUN), de acordo com Resolução nº 07 de 23/10/2001.
 Composição do Curso

Duração mínima do curso:

     4 anos

Número de vagas anuais:

     80 vagas

Número de vagas no período diurno:
     0 vagas

Número de vagas no período noturno:   80 vagas

Número de entradas anuais:
               1 (uma)                                        

Regime de matrícula:


     seriado

Periodicidade:



     anual

Prazo de Integralização


     mínimo de 4 e máximo de 7 anos

Objetivos do curso

Quanto a esse item, a Universidade apresentou:

“O curso de Sistemas de Informação tem por objetivo a formação de profissionais qualificados para atuação em planejamento, análise, utilização e avaliação de modernas tecnologias de informação aplicadas às áreas administrativas e produtivas, em organizações públicas e Privadas. “

“Para atingir este objetivo, o curso de Sistemas de Informação propicia formação sólida em Ciência da Computação, básica em Administração de Empresas e abrangente em Sistemas de Informação, enfatizando aspectos teóricos e práticos, visando a formação de profissionais para atuação em desenvolvimento tecnológico em Ciência da Computação, com ênfase em gestão e desenvolvimento de sistemas de informação em organizações.”

“A partir dos avanços tecnológicos conseguidos, principalmente, nas duas últimas décadas, percebe-se que tanto os recursos de hardware quanto os de software passaram a ter grande importância enquanto componentes dos chamados sistemas de informação. Assim, na medida em que o conhecimento da área evolui, tem-se a possibilidade de alcançar maior capacidade de processamento, melhor qualidade da informação e otimização da relação custo-benefício dos sistemas de informação, além de poder viabilizar  a democratização dos recursos técnico-científicos disponíveis. “

“Em um sistema de informação, é possível distinguir os elementos a seguir descritos. A distinção é realizada para efeito de análise, devendo-se ter presente que eles estão interligados e funcionam em rede:”

· Dados: podem ser conceituados como os aspectos e as representações de elementos físicos, de fatos ou de previsões de eventos. Dados podem ser armazenados no hardware e manipulados por meio de softwares.

· Hardware: são equipamentos para entrada, armazenamento, processamento e distribuição de dados e de informações. Abrangem desde computadores até sistemas de telecomunicações via satélite.

· Software: conjunto de instruções lógicas que permitem tratar, no hardware, os dados fornecidos. São aplicativos que servem para atender a demandas individuais, departamentais ou empresariais.

· Pessoas: são os indivíduos/usuários, que usufruem dos serviços e das possibilidades oferecidas pelos sistemas, e/ou os profissionais da tecnologia da informação, que são responsáveis pelo desenvolvimento, implantação e manutenção dos  sistemas.

· Informação: refere-se aos dados que as pessoas conseguem categorizar e significar, podendo fazer isso por meio dos sistemas de informação.

“Pode-se perceber que os sistemas de informação são complexos e exigem uma abordagem ampla, multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar, que permita, por um lado, a análise técnico-científica e, por outro, a análise sócio-política ou comportamental, já que, em seus componentes, estão implícitas as dimensões organizacional, gerencial, tecnológica e humana. Nesse sentido, a formação em sistemas de informação precisa contemplar as contribuições da ciência da computação e das ciências administrativas, a metodologia da pesquisa e a visão das ciências políticas, sociais e humanas.”

Perfil do Profissional

O perfil do profissional foi apresentado pela Universidade, contempla, também, as competências de Gestão, Tecnológicas e Humanas, nos termos abaixo transcrito:
“A diversidade de funções profissionais de informática torna a tarefa de definir um único perfil para os egressos dos cursos superiores da área bastante complexa. Em 1999, a Sociedade Brasileira de Computação (SBC), através de sua Diretoria de Educação, tomou como base as Diretrizes Curriculares para a área de Computação e Informática [MEC98] e elaborou um Currículo de Referência para Cursos de Graduação em Computação [SBC99]. “

“No ano de 2003, a SBC publicou um novo Currículo de Referência, voltado especificamente para os cursos de Sistemas de Informação [SBC03]. Nesse documento, a SBC delimitou áreas e contexto de atuação, classes de problemas na atuação e competências que fazem parte do perfil do egresso. Seguindo a orientação deste documento e das Diretrizes Curriculares para cursos na área de Computação e Informática [MEC98], pretende-se formar um profissional que incorpore um referencial teórico em computação que sirva de suporte para o conhecimento de diferentes áreas, permitindo ao egresso uma postura crítica e criativa de intervenção social. Especificamente, os profissionais de Sistemas de Informação devem estar aptos a desenvolver e utilizar sistemas para a solução de problemas administrativos das organizações e obtenção de maior eficiência nos processos organizacionais. “

“A eficiência dos processos organizacionais, obtida pela automatização, significa vantagem competitiva e permite considerar as tecnologias da informação como elementos estratégicos para as organizações contemporâneas.  Na sociedade do conhecimento, a par do investimento em capital intelectual, coletar, armazenar, processar e transmitir informações torna-se requisito fundamental para garantir a competitividade organizacional.”

“Nas diretrizes Curriculares para os cursos da área da Computação e Informática [MEC98], é possível identificar dois campos de atuação dos egressos do Bacharelado em Sistemas de Informação:”

· gerenciamento da infra-estrutura de tecnologia da informação alinhados aos objetivos organizacionais;

· desenvolvimento e evolução de sistemas de informação e da infra-estrutura de informação para uso em processos organizacionais, departamentais e individuais.

“No Bacharelado em Sistemas de Informação, pretende-se um profissional capaz de trabalhar em qualquer um desses dois campos.  Para tanto, na proposta curricular estão previstas atividades destinadas à formação para a geração de novas formas de aplicação das tecnologias de informação, para sua incorporação às estratégias organizacionais já existentes e para o gerenciamento de práticas organizacionais.”

“Um conjunto de níveis de proficiência técnica é desenvolvido ao longo do curso, no corpo discente, de modo a propiciar uma formação adequada às necessidades do mercado e aderente ao contexto de atuação do profissional de sistemas de Informação. O desenvolvimento das atividades exige uma ação profissional fundamentada no conhecimento teórico-prático aprofundado da aplicação das soluções tecnológicas oferecidas pela Ciência da Computação a problemas existentes nas unidades de negócio de uma empresa.“
“Desta maneira, deve-se buscar sistematicamente, desenvolver os seguintes níveis de proficiência:  capacidade de compreensão de problemas do mundo real, aplicação dos conhecimentos adquiridos na solução de problemas, capacidade de análise sistêmica dos problemas, capacidade de síntese e projeto e capacidade de avaliação e julgamento. “

“O profissional de Sistemas de Informação deve ter a capacidade de integração dos conhecimentos técnico-científicos de Ciência da Computação, Sistemas de Informação e Administração em suas diversas áreas de negócio.  Além disso, a capacitação deve incluir o desenvolvimento de habilidades de relacionamento interpessoal, comunicação e trabalho em equipe.’

“Espera-se que o profissional de Sistemas de Informação possua uma sólida base conceitual aliada a uma capacidade de aplicação de conhecimentos científicos em sua área de atuação, de forma a agregar valor econômico à organização e valor social ao indivíduo. “

“O Currículo de Referência para Cursos de Bacharelado em Sistemas de Informação [SBC03] determina três áreas de competências necessárias ao desempenho das funções do profissional de Sistemas de Informação. Essas áreas são definidas tendo em vista a formação conceitual (conhecimento explícito) e a capacidade de aplicação desses conhecimentos (conhecimento tácito), de forma a permitir o crescimento econômico da organização e crescimento social do indivíduo. São áreas não estanques e que preservam relações interdisciplinares.”

Organização Curricular

A estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação e seus comentários respectivos constam nos autos às fls. 37 e segs, nos termos abaixo descritos:

- Estrutura Curricular Original

	Código
	Denominação da Disciplina
	Carga Horária

	Primeira Série

	SI1-1
	Administração-I 
	72
	H

	SI1-2
	Arquitetura de Hardware  
	144
	H

	SI1-3
	Comunicação e Expressão 
	72
	H

	SI1-4
	Geometria Analítica e Álgebra Linear 
	72
	H

	SI1-5
	Introdução à Computação  
	72
	H

	SI1-6
	Linguagem Algorítmica de Programação 
	144
	H

	SI1-7
	Matemática  
	72
	H

	SI1-8
	Noções de Lógica  
	72
	H

	Total
	720
	H

	Segunda Série

	SI2-1
	Administração-II 
	72
	H

	SI2-2
	Álgebra Linear Computacional 
	72
	H

	SI2-3
	Cálculo Diferencial e Integral  
	144
	H

	SI2-4
	Conceitos de Linguagem de Programação-I 
	72
	H

	SI2-5
	Estatística 
	144
	H

	SI2-6
	Estrutura de Dados  
	144
	H

	SI2-7
	Fundamentos de Sistemas de Informação 
	72
	H

	Total
	720
	H

	Terceira Série

	SI3-1
	Análise de Sistemas 
	144
	H

	SI3-2
	Banco de Dados 
	144
	H

	SI3-3
	Cálculo Numérico 
	72
	H

	SI3-4
	Conceitos de Linguagens de Programação-II 
	72
	H

	SI3-5
	Planejamento de Sistemas de Informação 
	72
	H

	SI3-6
	Redes de Computadores 
	144
	H

	SI3-7
	Sistemas Operacionais  
	72
	H

	Total
	720
	H

	Quarta Série

	SI4-1
	Administração de Sistemas de Informação  
	144
	H

	SI4-2
	Engenharia de Software 
	72
	H

	SI4-3
	Métodos de Pesquisa Operacional 
	144
	H

	SI4-4
	Projetos de Sistemas de Informação 
	144
	H

	SI4-5
	Psicologia Aplicada  
	72
	H

	SI4-6
	Segurança e Auditoria de Sistemas 
	72
	H

	SI4-7
	Sistemas de Apoio à Decisão  
	72
	H

	Total
	720
	H


- Comparativo entre a Estrutura Curricular Original e a Nova

	Código
	ORIGINAL
	NOVA 

	
	Denominação da Disciplina
	CH
	Denominação da Disciplina
	CH
	Alteração

	Primeira Série
	Primeira Série

	SI1-1
	Administração-I 
	72
	H
	Administração I
	72
	H
	 

	SI1-2
	Arquitetura de Hardware  
	144
	H
	Arquitetura de Computadores
	144
	H
	A1

	SI1-3
	Comunicação e Expressão 
	72
	H
	Comunicação e Expressão
	72
	H
	 

	SI1-4
	Geometria Analítica e Álgebra Linear 
	72
	H
	 
	 
	 
	A2

	SI1-5
	Introdução à Computação  
	72
	H
	Fundamentos da Computação
	72
	H
	A3

	SI1-6
	Linguagem Algorítmica de Programação 
	144
	H
	Algoritmos e Estruturas de Dados I
	144
	H
	A4

	SI1-7
	Matemática  
	72
	H
	Matemática
	144
	H
	A2

	SI1-8
	Noções de Lógica  
	72
	H
	Lógica Aplicada à Computação
	72
	H
	A5

	Total
	720
	H
	Total
	720
	H
	 

	Segunda Série
	Segunda Série

	SI2-1
	Administração-II 
	72
	H
	Administração II
	72
	H
	 

	SI2-2
	Álgebra Linear Computacional 
	72
	H
	 
	 
	 
	A2

	SI2-3
	Cálculo Diferencial e Integral  
	144
	H
	Calculo Diferencial e Integral
	72
	H
	A2

	SI2-4
	Conceitos de Linguagem de Programação-I 
	72
	H
	Linguagens de Programação
	144
	H
	A6

	SI2-5
	Estatística 
	144
	H
	Estatística
	72
	H
	A2

	SI2-6
	Estrutura de Dados  
	144
	H
	Algoritmos e Estruturas de Dados II
	144
	H
	A4

	SI2-7
	Fundamentos de Sistemas de Informação 
	72
	H
	Fundamentos de Sistemas de Informação 
	72
	H
	 

	SI2-8
	 
	 
	 
	Sistemas Operacionais
	144
	H
	A7

	Total
	720
	H
	Total
	720
	H
	 

	Terceira Série
	Terceira Série

	SI3-1
	Análise de Sistemas 
	144
	H
	Engenharia de Software I
	144
	H
	A8

	SI3-2
	Banco de Dados 
	144
	H
	Banco de Dados 
	144
	H
	 

	SI3-3
	Cálculo Numérico 
	72
	H
	 
	 
	 
	A2

	SI3-4
	Conceitos de Linguagens de Programação-II 
	72
	H
	 
	 
	 
	A6

	SI3-5
	Planejamento de Sistemas de Informação 
	72
	H
	Planejamento de Sistemas de Informação
	72
	H
	 

	SI3-6
	Redes de Computadores 
	144
	H
	Redes de Computadores
	144
	H
	 

	SI3-7
	Sistemas Operacionais  
	72
	H
	 
	 
	 
	A7

	SI3-8
	 
	 
	 
	Ética e Direito
	72
	H
	A9

	SI3-9
	 
	 
	 
	Pesquisa Operacional
	72
	H
	A10

	SI3-10
	 
	 
	 
	Administração III
	72
	H
	A11

	SI3-11
	 
	 
	 
	Estágio Profissional
	200
	H
	A12

	Total
	720
	H
	Total
	920
	H
	 

	Quarta Série
	Quarta Série

	SI4-1
	Administração de Sistemas de Informação  
	144
	H
	Administração de Sistemas de Informação
	144
	H
	 

	SI4-2
	Engenharia de Software 
	72
	H
	Engenharia de Software II
	72
	H
	A8

	SI4-3
	Métodos de Pesquisa Operacional 
	144
	H
	
	
	 
	A10

	SI4-4
	Projetos de Sistemas de Informação 
	144
	H
	Trabalho de Conclusão de Curso
	72
	H
	A13

	SI4-5
	Psicologia Aplicada  
	72
	H
	Psicologia Aplicada
	72
	H
	 

	SI4-6
	Segurança e Auditoria de Sistemas 
	72
	H
	Segurança e Auditoria de Sistemas
	72
	H
	 

	SI4-7
	Sistemas de Apoio à Decisão  
	72
	H
	Sistemas de Apoio a Decisão
	72
	H
	 

	SI4-8
	 
	 
	 
	Empreendedorismo
	72
	H
	A9

	SI4-9
	 
	 
	 
	Sistemas Distribuídos
	72
	H
	A14

	SI4-10
	 
	 
	 
	Tópicos de Sistemas de Informação
	72
	H
	A13

	Total
	720
	H
	Total
	720
	H
	 


- Estrutura Curricular x Área de Formação

	Código
	Disciplinas 
	 
	CH Anual
	Área
	Código CR

	PRIMEIRA SÉRIE

	SI
	1-
	1
	Administração I
	 
	72
	H/a
	Básica e Complementar
	3.1.5 e 3.3

	SI
	1-
	2
	Algoritmos e Estruturas de Dados I
	 
	144
	H/a
	Básica
	3.1.1.1 e 3.1.1.2

	SI
	1-
	3
	Arquitetura de Computadores
	 
	144
	H/a
	Básica
	3.1.1.2

	SI
	1-
	4
	Comunicação e Expressão
	 
	72
	H/a
	Complementar e Suplementar
	3.3 e 3.5

	SI
	1-
	5
	Fundamentos da Computação
	 
	72
	H/a
	Básica
	3.1.1.3

	SI
	1-
	6
	Lógica Aplicada à Computação
	 
	72
	H/a
	Básica
	3.1.2

	SI
	1-
	7
	Matemática
	 
	144
	H/a
	Básica
	3.1.2

	 
	 
	 
	TOTAIS
	7
	720
	H/a
	 
	 

	SEGUNDA SÉRIE

	SI
	2-
	1
	Administração II
	 
	72
	H/a
	Básica e Complementar
	3.1.5 e 3.3

	SI
	2-
	2
	Algoritmos e Estruturas de Dados II
	 
	144
	H/a
	Básica
	3.1.1.1 e 3.1.1.2

	SI
	2-
	3
	Cálculo Diferencial e Integral
	 
	72
	H/a
	Básica
	3.1.2

	SI
	2-
	4
	Estatística
	 
	72
	H/a
	Básica
	3.1.2

	SI
	2-
	5
	Fundamentos de Sistemas de Informação
	 
	72
	H/a
	Básica
	3.1.5

	SI
	2-
	6
	Linguagens de Programação
	 
	144
	H/a
	Básica
	3.1.1.1

	SI
	2-
	7
	Sistemas Operacionais
	 
	144
	H/a
	Tecnológica
	3.2.1

	 
	 
	 
	TOTAIS
	7
	720
	H/a
	 
	 

	TERCEIRA SÉRIE

	SI
	3-
	1
	Administração III
	 
	72
	H/a
	 Complementar
	3.3

	SI
	3-
	2
	Banco de Dados
	 
	144
	H/a
	Tecnológica
	3.2.3

	SI
	3-
	3
	Engenharia de Software I
	 
	144
	H/a
	Tecnológica
	3.2.4

	SI
	3-
	4
	Ética e Direito
	 
	72
	H/a
	Complementar e Humanística
	3.3 e 3.4

	SI
	3-
	5
	Pesquisa Operacional
	 
	72
	H/a
	Complementar
	3.3

	SI
	3-
	6
	Planejamento de Sistemas de Informação
	 
	72
	H/a
	Tecnológica
	3.2.9

	SI
	3-
	7
	Redes de Computadores
	 
	144
	H/a
	Tecnológica
	3.2.1

	 
	 
	 
	SUBTOTAIS
	7
	720
	H/a
	 
	 

	SI
	3-
	8
	Estágio Profissional
	 
	200
	H/a
	Suplementar
	3.5

	 
	 
	 
	TOTAIS
	8
	920
	 
	 
	 

	QUARTA SÉRIE

	SI
	4-
	1
	Administração de Sistemas de Informação
	 
	144
	H/a
	Tecnológica
	3.2.9

	SI
	4-
	2
	Empreendedorismo
	 
	72
	H/a
	Suplementar
	3.5

	SI
	4-
	3
	Engenharia de Software II
	 
	72
	H/a
	Tecnológica
	3.2.4

	SI
	4-
	4
	Psicologia Aplicada
	 
	72
	H/a
	Humanística
	3.4

	SI
	4-
	5
	Segurança e Auditoria de Sistemas
	 
	72
	H/a
	Tecnológica
	3.2.9

	SI
	4-
	6
	Sistemas de Apoio a Decisão
	 
	72
	H/a
	Tecnológica
	3.2.9

	SI
	4-
	7
	Sistemas Distribuídos
	 
	72
	H/a
	Tecnológica
	3.2.1

	SI
	4-
	8
	Tópicos de Sistemas de Informação
	 
	72
	h/a
	Tecnológica
	3.2.9

	SI
	4-
	9
	Trabalho de Conclusão de Curso
	 
	72
	h/a
	Complementar e Suplementar
	3.4 e 3.5

	 
	 
	 
	TOTAIS
	9
	720
	h/a
	 
	 


Planos de Ensino
Constam nos planos de ensino as ementas, os objetivos os pré-requisitos, a carga horária e o período letivo e a bibliografia básica (fls. 99 a fls.109).

Alunado

O Curso de Bacharelado de Sistemas de Informações instituído a partir de 2002 na Universidade IMES disponibiliza anualmente 80 vagas para os ingressantes. A tabela abaixo apresenta os números dos vestibulares desde 2002 e também o perfil quantitativo por gênero.

Relação Candidato x Vaga no vestibular desde 2002

	ANO
	INSCRITOS
	MASCULINO
	FEMININO
	CANDIDATOS POR VAGA

	
	
	
	
	

	2002
	141
	92
	49
	1,8

	2003
	204
	145
	59
	2,6

	2004
	129
	102
	27
	1,6

	2005
	125
	100
	25
	1,6


De fls.110 a fls. 118 consta a relação dos alunos ingressantes a cada ano (desde 2002) e a respectiva situação de cada um nos anos subseqüentes: aprovação, reprovação, cancelamento, transferência e matrícula não renovada.

Outras Informações
Foram anexadas aos autos informações referentes a:

· Políticas de Qualificação Docente;

· Programas de Incentivo à Pesquisa Docente;

· Recursos de Apoio;

· Articulação Teoria/Prática na Estrutura Curricular;

· Etc.

- Coordenador do Curso

O Coordenador do Curso é o Prof. Aparecido Valdemir de Freitas, Mestre em Engenharia da Computação pela POLI - USP (fls. 66)

- Corpo Docente

O Corpo Docente do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação é composto por seis especialistas, treze mestres e quatro doutores.
As fls. 119 consta o quadro dos docentes que ministrarão as disciplinas do curso em pauta indicando a área da Graduação, a titulação e experiência profissional.

- Infra-estrutura

De fls. 54 a fls. 85, a Universidade apresenta como infra-estrutura geral do IMES: a Biblioteca contendo seu acervo, a situação física por curso e, também, a descrição dos laboratórios utilizados para o curso e pessoal de apoio.

- Do Relatório dos Especialistas

Em 10 de junho de 2005, foi publicado no DOE a Portaria CEE-GP Nº. 155/2005, de 09/06/2005, designando a nomeação dos Especialistas Flávio Soares Corrêa da Silva e Norian Marranghello para emissão de relatório circunstanciado sobre o pedido de reconhecimento do Curso de Sistemas de Informação da Universidade Municipal de São Caetano do Sul, com vistas a instrução deste processo.

Do relatório destes Especialistas designados, podemos destacar o que segue: 

 - “O programa proposto para o curso nos parece satisfatoriamente projetado e equilibrado, levando em consideração o objetivo expresso para esse curso (Sistemas de Informação), em consonância com as recomendações gerais sugeridas pelo MEC e as diretrizes Curriculares da Sociedade Brasileira de Computação.”

- “Os professores do curso de Sistemas de Informação apresentam boa qualificação.”

- “Um ponto que nos chamou a atenção positivamente e foi também elogiado pelo corpo docente é o programa de capacitação docente promovido por esta instituição (págs. 69 a 73 do processo).”

- “A estrutura curricular nos parece satisfatória, possibilitando uma formação adequada tanto do ponto de vista teórico como prático.”

- “As instalações físicas são adequadas para o curso analisado.”

- “O acervo para o curso analisado é bom e tem sido atualizado com boa periodicidade. Uma única ressalva é que os livros-texto de algumas disciplinas têm pouco exemplares disponíveis.”

- “As instalações da biblioteca são amplas e confortáveis.” 

- “Os laboratórios visitados estão bem aparelhados e dimensionados. Valorizamos os esforços demonstrados em manter o parque de equipamentos atualizado.”

- “O pessoal envolvido no curso se mostra engajado no seu bom andamento, indicando que, se alguns procedimentos para a liberação de recursos financeiros fossem mais ágeis, o curso poderia funcionar ainda melhor.”

- “Nosso parecer, pelas considerações apresentadas acima, é favorável ao reconhecimento do curso pleiteado.”

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Graduação, Bacharelado em Sistemas de Informação da Universidade Municipal de São Caetano do Sul, com oitenta vagas anuais, com duração mínima de quatro anos, com regime de matrícula seriado anual, carga horária total de 3.080 horas, no período noturno, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 14 de setembro de 2005.

a) Cons. Farid Carvalho Mauad

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério,    Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 21 de setembro de 2005.

a) Consª Leila Rentroia Iannone
                 Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de setembro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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